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Resumo: O presente artigo teve como objetivo elaborar uma resenha 
teórica sobre a forma como as escolas e seus/suas profissionais se 
posicionam relativamente à cidadania de jovens lésbicas. Em primeiro 
lugar, apresentámos as características do ambiente escolar para os/as jovens 
lésbicas, gays, bissexuais e transgénero. Depois, mostrámos como as 
pessoas com orientações sexuais e identidades de género não normativas 
são vistas e reconhecidas pelos seus pares e pelos/as professores/as, 
auscultando, em particular, as experiências de jovens lésbicas no contexto 
escolar. Por fim, discutimos sobre o modo como podemos contribuir para 
uma escola mais inclusiva que fomente a diversidade e a cidadania ativa de 
jovens lésbicas. 
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Abstract: This paper is aimed at conducting a theoretical review on how 
schools and their professionals position themselves in relation to 
citizenship of young lesbian women. Firstly, we examined the 
characteristics of the school environment for lesbian, gay, bisexual and 
transgender young people. Then, we analyzed how people of non-
normative sexual orientation and gender identity are seen and recognized 
by their peers and teachers, specifically focusing on the school experiences 
of young lesbian women. Finally, we discussed about the way in which we 
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can promote an inclusive school that fosters diversity and enhances active 
citizenship of young lesbian women.  
 




Estamos a viver uma época de grandes mudanças sociais, políticas e 
legislativas, de onde têm surgido novos direitos no que respeita às pessoas 
Gays, Lésbicas, Bissexuais e Transgénero (LGBT). Em Portugal, foram 
tomadas medidas legislativas para reconhecer novos direitos às pessoas 
LGBT, especificamente a inclusão da orientação sexual no 13º artigo da 
Constituição da República Portuguesa (Princípio da igualdade) 
(CANOTILHO & MOREIRA, 2008, p. 15,16); a aprovação da lei do 
casamento civil entre pessoas do mesmo sexo em 31 de maio de 2010 (Lei 
n.º 9/2010) - embora o 3º artigo desta lei proíba a adoção de crianças por 
casais do mesmo sexo; a adoção de uma lei de identidade de género (Lei n.º 
7/2011, de 15 de março), que estabelece procedimentos para a mudança de 
nome e sexo no registro civil; a alteração ao Código Penal (Lei n.º 19/2013 
de 21 de fevereiro), incluindo a “identidade de género” nos artigos 132º e 
240º relativos ao homicídio qualificado e ofensas à integridade física 
qualificadas, reconhecendo um agravamento na pena nos crimes motivados 
pelo ódio transfóbico5; e a aprovação da lei que consagra a identidade de 
género no âmbito do direito à igualdade no acesso ao emprego e no 
trabalho (Lei n.º 28/2015 de 14 de abril).  
No entanto, apesar deste contexto legislativo, este grupo continua a 
enfrentar o preconceito e a exclusão em diferentes momentos da sua vida e 
em contextos diferenciados (BELL & BINNIE, 2006; COOPER, 2006; 
                                                          
4 Este artigo está integrado no projeto: “Cidadania Sexual das Mulheres Lésbicas 
em Portugal: Experiências de Discriminação e Possibilidades de Mudança”, 
financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia e pela Comissão para a 
Cidadania e Igualdade de Género”. Uma versão preliminar deste artigo foi 
publicada nas atas do Encontro de Estudos Multidisciplinares em Cultura que 
decorreu entre os dias 3 a 5 de agosto de 2011 em Salvador da Bahia, Brasil.  
5Crimes motivados pelo ódio contra pessoas trans e transexuais (pessoas cuja 
identidade de género não corresponde ao sexo atribuído aquando do nascimento).  
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JOHNSON, 2002; NOGUEIRA & OLIVEIRA, 2010 RICHARDSON, 2000a; 
RODRIGUES et al., 2015).  
Algumas investigações mostram que existem discursos 
heterossexistas6, sexistas7 e práticas de violência no local de trabalho, na 
escola e outras instituições sociais e que estes discursos e práticas estão 
significativamente correlacionados com o sofrimento, a depressão, e o 
suicídio de pessoas LGBT (ALMEIDA, 2010; BAGLEY, 2000; RAGINS, 
SINGH & CORNWELL, 2007; SMITH & INGRAM, 2004).  
Apesar de se ter reconhecido que as pessoas LGBT têm sido 
discriminadas em determinados contextos, nomeadamente na escola e de 
ter havido em Portugal uma crescente preocupação nos estudos em 
reconhecer a cidadania sexual, contribuindo para a visibilidade das pessoas 
LGBT (ALMEIDA, 2006; ALMEIDA, 2010; CARNEIRO & MENEZES, 2004; 
COSTA, PEREIRA, OLIVEIRA & NOGUEIRA, 2010; NOGUEIRA & 
OLIVEIRA, 2010; OLIVEIRA, 2010; PEREIRA & LEAL, 2004; RODRIGUES, 
OLIVEIRA & NOGUEIRA; SANTOS, 2005), as lésbicas ainda são invisíveis 
quando comparadas com a população homossexual masculina (CASCAIS, 
2004; RODRIGUES et al., 2015).  
Perante a escassez de estudos sobre cidadania sexual das mulheres 
lésbicas no contexto escolar, o presente trabalho tem como objetivo elaborar 
uma resenha teórica sobre a forma como as escolas e seus/suas profissionais 
se posicionam relativamente à cidadania de jovens lésbicas. Em primeiro 
lugar, apresentámos as características do ambiente escolar para os/as jovens 
lésbicas, gays, bissexuais e transgénero. Depois, mostrámos como as 
pessoas com orientações sexuais e identidades de género não normativas 
são vistas e reconhecidas pelos seus pares e pelos/as professores/as, 
auscultando, em particular, as experiências de jovens lésbicas no contexto 
escolar. Por fim, discutimos sobre o modo como podemos contribuir para 
uma escola mais inclusiva que fomente a diversidade e a cidadania ativa de 
                                                          
6Este considera a heterossexualidade como a única orientação sexual imaginável, 
negligenciando outras possibilidades de sexualidade. Também, o heterossexismo 
pode ser explicado pela equação "experiência heterossexual = experiência 
humana", o que torna todas as outras formas de expressão sexual humana 
patológicas, desviantes e invisíveis (YEP, 2002). 
7Reconhece o masculino como a verdadeira e principal possibilidade de existência, 
relegando a mulher para uma existência inferior (AMÂNCIO & OLIVEIRA, 2006; 
NOGUEIRA, 2001). 
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jovens lésbicas. Com este artigo pretende-se assim dar visibilidade à forma 
como as escolas se posicionam, no que diz respeito à cidadania de jovens 
lésbicas, percebendo em que medida os contextos educativos podem 
fomentar a discriminação e promover exclusão social. 
 
Cidadania de jovens LGBT em contexto escolar 
Segundo Guacira Louro (1997) a escola tem vindo a produzir 
diferenças e desigualdades, segregando as pessoas. Separou os homens das 
mulheres, os/as católicos/as dos/as protestantes, os/as ricos/as dos/as 
pobres. Concebida para alguns/mas não para todos/as, foi gradualmente 
reinvindicada por aqueles/as a que havia sido negada. No entanto, mesmo 
quando a escola passou a ser um direito para todos/as e não apenas para 
alguns/as, os discursos construidos na e sobre a escola continuaram a 
silenciar a diversidade que nela existia.  
As lésbicas, os gays, os/as bissexuais e os/as transexuais, fizeram 
parte dessa diversidade silenciada, uma vez que os discursos normativos 
sobre género e sexualidade que foram vinculados pelas sociedades (i.e., o 
heterossexismo e o sexismo) uniformizaram a própria estrutura escolar.    
O heterossexismo e o sexismo estão enraizados na crença de que 
algumas manifestações de sexualidade e de género são “normais”, e 
portanto aceitáveis, enquanto outras são “desviantes” e reprováveis 
(ZAVALKOFF, 2002). Estes sistemas de opressão ditam os comportamentos 
de homens e mulheres: os homens devem comportar-se conforme as 
etiquetas e pautas que delimitam a masculinidade, enquanto que as 
mulheres têm de comportar-se segundo os padrões sociais de feminilidade 
(AMÂNCIO & OLIVEIRA, 2006; MÉNDEZ, 2007; NOGUEIRA, 2001). Estes 
discursos heterossexistas e sexistas atravessam todos os contextos sociais, 
nomeadamente a escola, podendo transformar esta num contexto ou local 
potencialmente inseguro para os/as alunos/as que rompem com esses 
sistemas e discursos opressivos, ou seja, os/as alunos/as LGBT (MÉNDEZ, 
2007).  
Alguns estudos realizados em vários países têm demonstrado que o 
clima das escolas é geralmente não-apoiante e inseguro para muitos/as 
jovens LGBT. Estes/as jovens relatam experiências de violência, 
discriminação e outros acontecimentos negativos na escola, frequentemente 
relacionados com a sua orientação sexual e identidade de género (KOSCIW, 
GREYTAK & DIAZ, 2009) não normativas. Especificamente, os 
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acontecimentos negativos na escola incluem a violência verbal e física 
(BONTEMPO & D’AUGELLI, 2002; D’AUGELLI et al., 2002; KOSCIW & 
DIAZ, 2006), violência sexual (BOCHENEK & BROWN, 2001; FINERAN, 
2001), exclusão social e isolamento (UENO, 2005), e outros problemas 
interpessoais com os pares (PEARSON et al., 2007; RUSSELL et al., 2001). 
Estes acontecimentos reflectem-se negativamente a vários níveis: aumento 
do absentismo por se sentirem desconfortáveis ou inseguros na escola, 
crescentes problemas com a disciplina e menores níveis de compromisso 
escolar e conquistas académicas (KOSCIW & DIAZ, 2006; RUSSELL et al., 
2001). Também, a vitimização na escola tem-se relacionado com um 
aumento de comportamentos de risco para a saúde entre os/as adolescentes 
LGBT, assim como abuso de substâncias, tentativas de suicídio e efeitos 
psicológicos prejudiciais (BONTEMPO & D’AUGELLI 2002; ESPELAGE et 
al., 2008). 
Contudo, apesar das evidencias da existencia do heterossexismo nas 
escolas, tal como na sociedade, fazendo com que  os/as jovens LGBT 
enfrentem ambientes escolares hostis, a juventude LGBT não é um grupo 
uniforme, as suas experiências variam com as suas características 
individuais, com a sua localização, com as características das suas escolas e 
das suas comunidades (KOSCIW, GREYTAK & DIAZ, 2009). 
 Alguns estudos analisaram as diferenças entre as escolas, 
relativamente ao tamanho, à quantidade e ao nível socioeconómico dos/as 
seus/suas alunos/as, à multiplicidade étnica e ao meio de desenvolvimento 
onde a escola está inserida, como factores protetores ou de risco para os/as 
jovens LGBT (GOODENOW et al., 2006; KOSCIW, GREYTAK & DIAZ, 
2009; PRESTON et al., 2007; SZALACHA, 2003). O estudo desenvolvido 
por Szalacha (2003) mostrou que as escolas com uma maior população 
estudantil apresentavam um clima escolar mais tolerante a jovens LGBT do 
que outros tipos de escolas.  
Outros estudos mostraram que jovens LGBT que frequentavam 
escolas urbanas, de maiores dimensões, com jovens de classes sociais mais 
desfavorecidas e com maior número de estudantes de grupos etnicos 
oprimidos tinham menores níveis de vitimização e menor absentismo por 
motivos de segurança do que os/as jovens LGBT que frequentavam escolas 
pequenas, que não tinham alunos/as de diferentes classes sociais e de 
diferentes etnias (GOODENOW et al., 2006; KOSCIW, GREYTAK & DIAZ, 
2009). 
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Segundo o estudo realizado por Kosciw & Diaz (2006), nos EUA,  as 
características da comunidade alargada podem afectar as experiências 
escolares dos/as jovens LGBT. Por exemplo, encontraram diferenças entre 
comunidades rurais, urbanas e suburbanas. A juventude LGBT em 
comunidades rurais experienciava mais violência relacionada com a 
orientação sexual e identidade de género do que em comunidades urbanas 
ou suburbanas (KOSCIW & DIAZ, 2006). Uma das explicações para esse 
resultado é que uma escola urbana, sendo mais diversa, pode oferecer um 
vasto leque de “nichos” sociais para os/as alunos/as, proporcionando mais 
oportunidades de pertença social (GOODENOW ET AL., 2006). Uma outra 
explicação é uma falta de diversidade em muitas comunidades rurais e 
maior concentração de indivíduos com valores conservadores e por sua vez 
preconceituosos face à sexualidade e ao género, assim como crenças 
religiosas que condenam e estigmatizam a homossexualidade e a não-
conformidade de género (KOSCIW, GREYTAK & DIAZ, 2009; PRESTON et 
al., 2007). Em suma, as escolas são espaços de múltiplas relações e 
significados, que dependem das suas próprias características, do tipo de 
alunos/as que as frequentam, bem como das características da comunidade 
onde se inserem.  
 
Práticas dos/as profissionais da educação no contexto escolar 
Alguns estudos revelam que os/as profissionais da educação têm 
tido atitudes homofóbicas (BUTLER & BYRNE, 1992; CLARK, 2010; 
FONTAINE, 1997; FONTAINE, 1998; RODRIGUES ET AL., 2015; SEARS, 
1992; TELLJOHANN & PRICE, 1993) e influenciam as próprias atitudes e 
comportamentos dos/as outros/as alunos/as (FONTAINE, 1997; SEARS, 
1992) que os/as têm como modelos ou conselheiros/as. Contudo, embora 
este panorama de homofobia nas escolas seja já comprovado na literatura, a 
maioria das escolas não aborda a temática da homossexualidade, nem os 
preconceitos encontrados no corpo docente (CLARK, 2010; FONTAINE, 
1998). A maioria dos/as professores/as não se sente preparado/a para tratar 
este tema, sendo que poucos/as receberam algum tipo de formação 
adicional acerca da homossexualidade (CLARK, 2010; FERFOLJA & 
ROBINSON, 2004; FONTAINE, 1998; SEARS, 1992; TAYLOR, 2004), em 
particular, ou sobre as questões das sexualidades, identidades e géneros em 
geral. 
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Pela constatação do ambiente heterossexista e sexista presente nas 
escolas e pela falta de formação dos/as professores/as sobre sexualidade e 
sobre o ambiente escolar para os/as jovens LGBT, tem-se referido a 
importância de se criar políticas de ensino que incluam formação para 
professores/as sobre este tema (CLARK, 2010; RIGGS, ROSENTHAL & 
SMITH-BONAHUE, 2010). A formação sobre diversidade e justiça social 
deve incluir um trabalho explícito contra a “violência das normas de 
género” (ROBINSON & FERFOLJA, 2005; ROBINSON, 2005), bem como 
incutir responsabilidade nos/as professores/as no desenvolvimento de um 
trabalho com os/as seus/suas alunos/as na desconstrução de estereótipos de 
género e de sexualidade (CLARK, 2010), que têm sido vinculados de 
geração em geração, reconhecendo assim a responsabilidade dos/as 
professores/as e das escolas na educação para a diversidade e para a não 
discriminação. 
 
Experiências de discriminação de jovens lésbicas em contexto 
escolar 
A abordagem para as questões LGBT tem sido considerada a partir 
de um ponto de vista neutro ou universalista, como se a cidadania sexual 
tivesse de ser tratada de igual forma para as pessoas LGBT 
(RICHARDSON, 2000b). Uma abordagem que trata de igual forma as 
pessoas LGBT anula as experiências específicas destas pessoas, 
especificamente das lésbicas e pode ser considerada como um retrocesso a 
uma política subtil de dominação masculina (AMÂNCIO & OLIVEIRA 
2006; LOURO, 1997; PHELAN, 1994). 
Alguns/as pesquisadores/as propuseram um modelo alternativo à 
universalidade das questões da sexualidade LGBT, sugerindo um 
paradigma da diversidade de direitos (COOPER, 1993; ROSENBLOOM, 
1996), que se baseia na ideia de que existem experiências de discriminação 
específicas para as lésbicas e como tal importa promover campanhas 
igualmente específicas para os direitos das lésbicas (ROBSON, 1992).   
No debate sobre os direitos das mulheres, também existiram tensões 
entre quem defendia a perspetiva universalista e a corrente da cidadania 
sexual diferenciada (AMÂNCIO & OLIVEIRA, 2006). Os estudos feministas 
têm contribuido para a visibilidade das mulheres, enquanto grupo 
oprimido com necessidade  de visibilidade e reflexão (AMÂNCIO & 
OLIVEIRA, 2006; LOURO, 1997; NOGUEIRA, 2001), no entanto, mesmo 
Discriminação Contra Jovens Lésbicas em Contexto Escolar 
62 Latitude, Vol. 9, nº 1, pp. 55-71, 2015 
nos estudos feministas as mulheres lésbicas raramente foram reconhecidas, 
enquanto sujeitos da ciência (KITZINGER, 1996) e enquanto sujeitos 
políticos do próprio movimento feminisma.  
Uma das descobertas mais relevantes no que respeita ao 
reconhecimento das lésbicas tem sido a sua invisibilidade na esfera pública. 
Vários/as autores/as identificaram o fenómeno de invisibilidade das 
lésbicas em diversos contextos de cidadania (FASSINGER, 1995; 
KENDALL, 1996; SAARI, 2001) e esta invisibilidade está claramente 
relacionada com o heterossexismo, contribuindo para a ausência de lésbicas 
na esfera pública (NOGUEIRA & OLIVEIRA, 2010), nomeadamente no 
espaço escolar. 
Dos estudos que analisaram as diferenças de experiências de 
discriminação entre lésbicas e gays no contexto escolar referiram que a 
violência homofóbica é mais visivelmente dirigida para gays e homens 
bissexuais (YEP, 2002) do que para lésbicas e mulheres bissexuais 
(D’AUGELLI et al. 2002; KOSCIW & DIAZ 2006; POTEAT & ESPELAGE, 
2007).  Estes dados podem estar relacionados com o sexismo e com o 
heterossexismo que atribuem maior importância às questões da 
masculinidade e da heterossexualidade. 
Perante a escassez de estudos sobre cidadania sexual das mulheres 
lésbicas no contexto escolar, será crucial promover uma maior discussão e 
debate em torno da temática das lésbicas, não esquecendo o peso do 
sexismo e do heterossexismo que se vincula nas escolas e que promove 
invisibilidade a estas mulheres na configuração do próprio ambiente 
escolar.  
  
Algumas reflexões para a prática em contexto escolar e 
considerações finais 
A escola é um espaço que, ao procurar ocultar a existência de uma 
realidade não heteronormativa, fomenta a exclusão social, transformando-
se num contexto potencialmente inseguro para as alunas lésbicas 
(RODRIGUES et al., 2015). Neste sentido, é fundamental implementar nas 
escolas uma formação específica sobre géneros e sexualidades, para 
professores/as, auxiliares, alunos/as e para todo o corpo escolar. Uma visão 
crítica do papel da escola permitiria repensar as práticas educativas 
vigentes, promovendo maior equidade de género, inclusão social e a 
constituição de uma cidadania para todos e todas, com o combate ao 
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sexismo e heterossexismo, de entre outras formas de opressão 
(JUNQUEIRA, 2007). Importa também aumentar o debate sobre a forma 
como as jovens lésbicas vivem a sua sexualidade, de modo a que estas não 
sejam invisíveis quando se fala do ambiente escolar e da violência nas 
escolas.  
É indispensável questionar não apenas o que se ensina, mas como se 
ensina e quais os sentidos que os/as alunos/as dão ao que aprendem. A 
sociedade em geral, e os/as profissionais escolares, em particular, devem 
estar atentos/as à linguagem e às praticas heterossexistas nas escolas. Os/As 
professores/as devem também compreender que os/as seus/suas alunos/as 
podem identificar-se como LGBT e de modo algum pode ser impedido a 
estes/as alunos/as o mesmo acesso a um ambiente seguro e de suporte de 
aprendizagem como é dado aos seus pares heterossexuais (MICHAELSON, 
2008), tal como a todos/as os/as alunos/as independentemente do seu sexo, 
identidade de género, da sua classe social, da sua ideologia política, etnia, 
filiação religiosa, condição económica ou social.   
Mais estudos nesta área, ajudariam a entender a possível variedade 
dos discursos presentes nos espaços escolares relativamente a diferentes 
tipos de expressões e comportamentos heterossexistas, assim como 
conhecer os contextos que potenciam ou dificulam ações de proteção para 
os/as jovens LGBT, em particular para as jovens lésbicas. Seria também 
importante que a investigação futura auscultasse como a intervenção, ou 
falta dela, por parte dos/as professores/as, afecta o clima escolar para os/as 
jovens LGBT (KOSCIW, GREYTAK & DIAZ, 2009), e em específico para as 
jovens lésbicas. 
É também fundamental reconhecer a existencia de diferentes eixos 
de opressão que se interseccionam, produzindo experiências de 
discriminação concretas. Por exemplo, as pessoas não são apenas homens e 
mulheres de diferentes classes sociais, “raças”, religiões, ideologias 
políticas, idades, orientação sexual, mas as suas interações podem provocar 
as mais diversas combinações enquanto pessoas, refutando a noção 
redutora e simplista de homem dominante e mulher dominada (LOURO, 
1997; NOGUEIRA, 2011). As experiências de discriminação de uma mulher 
branca  heterossexual e pobre, serão efetivamente diferente de ser uma 
mulher negra, lésbica e rica. É, por isso, importante assumir os valores de 
justiça social em todos os aspetos da vida em sociedade, (des)construindo 
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os nossos lugares de privilégio e incitando um combate acérrimo contra 
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